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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “ENFERMAGEM: INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA, ENSINO E ASSISTÊNCIA”. Os volumes dessa coletânea trazem variados 
estudos que reúnem evidências científicas que visam respaldar a importância de uma 
assistência de enfermagem pautada pela excelência e qualidade. A primeira obra aborda 
temas como o protagonismo da enfermagem no incentivo ao aleitamento materno; a 
assistência humanizada da equipe de enfermagem no parto, ao neonato e lactente; 
cuidados com pacientes pediátricos, a aplicação do escore pediátrico de alerta e o papel 
da enfermagem na oncologia pediátrica; acolhimento e classificação de risco obstétrico na 
pandemia COVID-19 e luto parental; cuidados com pacientes com diagnóstico de diabetes 
mellitus tipo 2 e a importância de intervenções educacionais para essa população; cuidados 
paliativos; repercussão da mastectomia na vida das mulheres; cuidados de enfermagem 
à pessoa em situação crítica e a carga de trabalho em serviços de medicina intensiva; 
assistência ao paciente em tratamento hemodialítico; e a letalidade dos acidentes de 
trânsito no Brasil.

A segunda obra discute temas como a auditoria em enfermagem e o planeamento na 
gestão em enfermagem; a simulação clínica para o ensino de enfermagem; a importância 
da lavagem das mãos na prevenção de infecções; a cultura de segurança do paciente; 
perspectiva histórica do ensino e avaliação dos cursos de enfermagem, o papel da 
preceptoria e concepções dos estudantes; uso de plantas medicinais e fitoterápicos na 
atenção primaria; assistência de enfermagem na saúde mental do indivíduo e sua família; a 
infecção por COVID-19 em profissionais de enfermagem; vulnerabilidade da pessoa idosa 
e o uso de tecnologias no cuidado à essa população; tratamento de tuberculose latente em 
adolescente; doenças crônicas não transmissíveis e as condições de saúde da população 
brasileira; e as vantagens e desvantagens da toxina botulínica.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: A pandemia por COVID-19 
proporcionou diversas estratégias e mudanças 
nas práticas assistenciais. Com essa nova 
realidade da assistência, surgiu a exigência de 
criação e adequação de protocolos e fluxos nas 
maternidades, observando tanto os sintomas 
da COVID-19, como as queixas obstétricas 
pela classificação de risco em obstetrícia do 
Ministério da Saúde. Objetivo: Relatar os 
desafios vivenciados por enfermeiros, frente 
a nova realidade da pandemia por COVID-19, 
no atendimento à mulher no ciclo gravídico-
puerperal, em uma maternidade. Método: 
Relato de experiência de enfermeiros acerca 
dos desafios ocupacional, vivenciado durante 
a pandemia por COVID-19, no fluxo de 
atendimento da emergência obstétrica de uma 
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maternidade no Maranhão. Resultados: Dentre os principais resultados temos o aumento 
da demanda e carga de trabalho nos plantões, o estresse vivido por se tratar de uma doença 
nova, sem muito conhecimento sobre a mesma, o desgaste físico e emocional vivido por 
esses profissionais. Conclusão: Em decorrência da pandemia de COVID-19 os fluxos e 
protocolos de atendimento às mulheres no ciclo gravídico puerperal foram modificados e 
adaptados, causando insegurança e estresse aos profissionais de saúde que precisaram 
aplicar estratégias atualizadas para prestar assistência segura e humanizada e eficaz.
PALAVRAS-CHAVE: Assistência de enfermagem, COVID-19, Mulheres em Período 
Gravídico e puerperal, Triagem.

ABSTRACT: The COVID-19 pandemic provided several strategies and changes in care 
practices. With this new reality of care, there was a need to create and adapt protocols and flows 
in maternity hospitals, observing both the symptoms of COVID-19 and obstetric complaints by 
the risk classification in obstetrics of the Ministry of Health. Objective: To report the challenges 
experienced by nurses, facing the new reality of the COVID-19 pandemic, in the care of 
women in the pregnancy-puerperal cycle, in a maternity hospital. Method: Experience report 
of nurses about the occupational challenges experienced during the COVID-19 pandemic in 
the obstetric emergency care flow of a maternity hospital in Maranhão. Results: Among the 
main results we have the increase in demand and workload on shifts, the stress experienced 
because it is a new disease, without much knowledge about it, the physical and emotional 
exhaustion experienced by these professionals. Conclusion: As a result of the COVID-19 
pandemic, the care flows and protocols for women in the pregnancy-puerperal cycle were 
modified and adapted, causing insecurity and stress to health professionals who needed to 
apply updated strategies to provide safe, humanized and effective care.
KEYWORDS: Nursing care, COVID-19, Women in Pregnancy and Puerperal Period, 
Screening.

 

INTRODUÇÃO 
A Síndrome Respiratória Aguda Grave do Coronavírus 2 (SARS-CoV-2) é causada 

por um novo tipo de coronavírus que leva a uma doença infecciosa emergente com notável 
envolvimento pulmonar. Este vírus surgiu na China, em dezembro de 2019 e, desde então, 
espalhou-se por diversos países do mundo, tornando-se uma pandemia (LI T et al., 2020). 
A Organização Mundial de Saúde (OMS) nomeou a doença causada pelo novo vírus de 
COVID-19, sendo declarada uma emergência de saúde pública de importância internacional 
em 30 de janeiro de 2020, e em 11 de março de 2020 como uma pandemia (Brasil, 2020a).

A Covid-19 é uma doença contagiosa de rápida disseminação e afeta as pessoas de 
diferentes formas: desde um resfriado leve até uma síndrome respiratória aguda grave e 
outras complicações. Os sinais e sintomas clínicos predominantes são tosse, febre, coriza, 
dor de garganta e dispnéia, cursando de forma branda na maior parte dos infectados. 
Entretando, entre 5% a 10% dos casos evoluem com insuficiência respiratória grave, e 
quando o organismo não consegue se restabelecer, evoluem ao óbito. (BRASIL, 2021).
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O Ministério da Saúde (MS) incluiu todas as gestantes, puérperas, e pacientes que 
tenham tido perda gestacional ou fetal até 15 dias como um grupo de risco para a infecção 
causada pela COVID-19 (Costa et al., 2021). De acordo com a Organização Mundial de 
Saúde (OMS), as gestantes se apresentam como um grupo de risco para a COVID-19, 
pois, as gestantes que adquirem a infecção por SARS-CoV-2 podem evoluir para um 
quadro grave associado a uma comorbidades e, têm a possibilidade de passar por um 
parto cesariano de emergência ou um parto prematuro, elevando assim o risco de morte 
neonatal e materna (Estrela et al., 2020). 

A gestação é um processo que implica em alterações emocionais, sociais e fisiológicas 
no organismo da mulher, sendo considerada de baixo risco quando seu desenvolvimento 
não afeta desfavoravelmente a mulher e/ou o feto (CORREIA et al., 2019). A gravidez é 
definida como de alto risco quando a probabilidade de um resultado adverso para a mulher 
ou para o feto é maior do que o esperado para a população em geral, e há fatores de risco 
ou determinantes(RICCI, 2015). 

No pré-natal de alto risco, o Ministério da Saúde preconiza o atendimento materno 
por equipe multiprofissional, que inclui enfermeiros; este é um profissional fundamental 
nessa área de atuação, sendo responsável pela assistência de enfermagem em seus 
diversos níveis de apoio assistencial, com competência técnica para desempenhar funções 
preventivas, promocionais, protetoras e reabilitadoras (ALVES et al., 2021).

No Brasil, a morte materna ainda se configura como um problema de saúde pública, 
mesmo antes da COVID-19. Pesquisas revelam que a mortalidade materna representa 
apenas a ponta de um iceberg e para cada mulher que morre várias outras sofrem sequelas 
ou problemas crônicos de saúde. Para tanto, em 2011, o Ministério da Saúde instituiu a 
Rede Cegonha, como estratégia para ampliar a excelência na atenção ao pré-natal, parto e 
puerpério e desenvolvimento da criança até os dois anos de idade, através da garantia de 
acolhimento e classificação de risco, uma iniciativa do Ministério da Saúde para apoiar as 
Redes de Atenção à Saúde visando à ampliação do acesso e qualificação do cuidado, com 
foco nas maternidades e serviços de obstetrícia do Brasil(BRASIL, 2018). 

O Acolhimento e Classificação de Risco em Obstetrícia tem como perspectiva 
apoiar o processo de Regionalização, enfatizando a relação interfederativa e favorecendo 
o aumento da capacidade de articulação dos serviços em rede nas regiões de saúde, além 
de favorecer a organização das portas de entradas dos serviços de urgência obstétrica, 
garantindo acesso com qualidade às mulheres no período gravídico puerperal e assim 
impactar positivamente nos indicadores de morbidade e mortalidade materna e perinatal 
(BRASIL, 2018).

Diante do cenário da pandemia por COVID-19, foram necessárias medidas para 
adequação da assistência de enfermagem no acolhimento e classificação de risco, como 
também em outras áreas da assistência obstétrica.  Essas mudanças de atitudes mostrou 
ser algo desafiador durante no período pandêmico da COVID-19, requerendo do enfermeiro, 
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uma séria disponibilidade para tentar ofertar uma promoção, prevenção e um tratamento de 
qualidade em um período tão importante da vida humana. 

Diante do exposto, conforme Amorim et al. (2017), não existem dúvidas que, a 
assistência à gestante de alto risco necessita  de  capacitação,  habilidade  e  aptidão  
dos  profissionais no  manejo  de  situações de  alerta,  emergenciais  ou potencialmente 
complicadas durante o ciclo gravídico puerperal, sendo imprescindível que o profissional 
enfermeiro esteja assistindo em todos os níveis do sistema de saúde, a fim de corroborar 
com a precisão diagnóstica, com orientações e acolhimento psicoemocional, trabalhando 
em prol da prevenção e promoção da saúde da gestante de alto risco e do feto.

Portanto, os enfermeiros são profissionais presentes em momentos mais preciosos 
e alguns mais trágicos, de acordo com a essência da profissão, servem a humanidade, 
protegendo a saúde e o bem-estar dos indivíduos, comunidades e nações, aspecto também 
revelado no presente contexto pandêmico (VENTURA; SILVA et al.,2020).

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, qualitativo, do tipo relato de experiência, realizado 

durante a pandemia por COVID-19. Esse estudo foi realizado a partir da vivência de 
enfermeiros da urgência e emergência obstétrica de uma Maternidade no Maranhão, acerca 
dos desafios encontrados ao se prestar a assistência durante a pandemia no acolhimento 
e classificação de risco. As vivências de cada auto explanadas durante um encontro virtual 
ocorrido em outubro de 2021. Todos os relatos partiram de uma única pergunta norteadora: 
Quais os desafios vivenciados no cotidiano de trabalho no acolhimento e classificação de 
risco obstétrico durante o início da pandemia por COVID-19?

RESULTADOS
Na Rede de Atenção às Urgências, o acolhimento é uma das principais diretrizes 

que norteiam a reorganização dos processos de trabalho nos serviços de emergência 
obstétrica e asseguram um atendimento eficaz. Quando associado à classificação de risco, 
leva à tomada de decisão do profissional de saúde a partir de uma escuta qualificada, 
associada ao julgamento clínico embasado em protocolo fundamentado cientificamente. 
Inicia-se no momento da chegada da mulher, com a identificação do motivo da procura 
ao serviço de saúde, o que também indicará o fluxograma de classificação de risco a ser 
utilizado e as ações a serem realizadas (GALLASCH et al., 2020; EL-HAGE et al, 2020). O 
tempo de atendimento e a classificação do risco obstétrico é crucial e requer do profissional 
uma reposta efetiva e segura. 

Quando se iniciou o atendimento durante a pandemia por COVID-19, a triagem era 
feita na recepção, realizada pelo recepcionista, que investigava sinais e/ou sintomas gripais 
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de todas as pacientes e acompanhante em seguida, ofertava-se uma máscara cirúrgica para 
cada paciente e acompanhante, independentemente de ter ou não sinais e/ou sintomas 
gripais (solicitava-se a substituição da máscara que a paciente e o acompanhante estavam 
utilizando pela máscara cirúrgica fornecida pela instituição). Se a paciente tivesse sinais e/
ou sintomas gripais e queixas obstétricas, ela era encaminhada ao consultório 3 (consultório 
destinado a síndromes gripais), o enfermeiro se paramentava com os equipamentos de 
proteção individual (EPI), (gorro, luva, máscara N95, óculos de proteção e/ou protetor facial 
e avental descartável) para atendimento, realizava a anamnese e exame físico, concluindo 
a classificação de risco obstétrica e comunicava ao médico obstetra, a fim de otimizar o 
atendimento. O médico realizava o mesmo fluxo descrito anteriormente e após avaliação 
da paciente realizava o desfecho: alta, realização de exames ou internamento hospitalar. 
Caso aparecesse mais de uma paciente suspeita/confirmada de COVID-19, elas eram 
direcionadas a aguardar a classificação de risco na sala de espera destinada apenas para 
esse público-alvo, enquanto era finalizado o atendimento da paciente anterior, levando em 
consideração os riscos à saúde materno-fetal para reorganização da fila de espera. 

Caso houvesse indicação de internação acionava-se o setor para qual a paciente 
iria, se fosse centro obstétrico o contato por telefone era feito com o enfermeiro do setor 
já informando há necessidade de um leito isolamento, se fosse para às enfermarias a 
comunicação era realizada via central de leitos da maternidade- o NIR que fazia contato 
com as enfermarias e retornava por meio telefônico para o ACCR, informando o leito 
disponibilizado. Na sequência entrava-se em contato com o serviço de transporte de 
pacientes do hospital (maqueiros) que realizavam a transferência obedecendo todas 
as orientações e paramentação necessário. Os desafios apresentados pela equipe de 
enfermagem nesse momento foram: a falta de informação e de orientação das pacientes e 
acompanhantes, principalmente quando não aceitavam, que tinham algum sinal ou sintoma 
suspeito de Covid-19 e a recusa em serem atendidas na sala destinada exclusivamente 
para os casos de sintomas gripais. Posteriormente a isso outra situação conflitante que 
o enfermeiro enfrentava, era sensibilizar em poucos instantes antes da internação da 
paciente sobre a necessidade da mesma permanecer em um leito isolamento, o que gerava 
estresse e desconforto à paciente que por vezes recusava-se.

Em relação ao uso de EPI, houve um treinamento virtual e também vídeos 
explicativos acerca da paramentação e desparamentação dos profissionais de saúde em 
tempos de pandemia de COVID-19 segundo o que preconizava o Ministério da Saúde 
em suas diversas normas técnicas publicadas. Na instituição em questão, eram ofertadas 
todos os EPI necessários para o atendimento.

No decorrer da prática profissional nos deparamos com diversas situações 
desafiadoras e instigantes. O que não é diverso na área da saúde sobretudo em 
obstetrícia, porém, no início da pandemia por COVID-19, muitas eram as incertezas quanto 
a transmissibilidade, tratamento e cuidados prestados as gestantes. No acolhimento e 
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classificação de risco obstétrico o tempo de atendimento é crucial e requer do profissional 
uma reposta efetiva e segura em meio a essa particularidade os profissionais ainda tinham 
que se preocupar em paramentar-se e desparamentar-se sem se contaminar, o que gerou 
muita preocupação e estresse. 

O estresse no trabalho em obstetrícia envolve incertezas relacionadas à nova 
doença, como formas de transmissão, tempo de incubação do vírus, letalidade, tratamento, 
diagnóstico seguro, uso correto e racional de equipamentos de proteção individual (EPI) 
associados a necessidade de manutenção das boas práticas do trabalho de parto e parto. 
Realização de treinamentos constantes com a equipe assistencial à medida que novas 
informações surgiam.

Em suma com o surgimento dos casos de COVID- 19, várias dúvidas e incertezas 
pairaram sobre os profissionais de saúde, sobretudo a equipe de enfermagem e o enfermeiro. 
A emergência de uma doença altamente transmissível e de pouco conhecimento a respeito 
quanto a tratamento, prognóstico e vacinação. Em relação à clientela atendida na obstetrícia 
não se sabia quais repercussões o vírus teria na mãe e no feto e posteriormente recém-
nascido. O estigma por ser profissional de saúde e por conta disso, ter que se distanciar 
dos seus familiares e por vezes sofrer com comportamentos de aversão da sociedade. 
A não valorização e reconhecimento frente à essencialidade do profissional nesse caso 
enfermeiro no enfrentamento de uma doença até então desconhecida. O aumento da 
demanda e carga de trabalho nos plantões. O desgaste físico e emocional vivido por esses 
profissionais. 

CONCLUSÃO
O processo de trabalho do Acolhimento e Classificação de Risco em Obstetrícia é 

psicologicamente exigente devido à necessidade de atenção imediata, decisões rápidas 
em relação ao bem-estar materno e fetal e às situações emergenciais. Isso requer do 
enfermeiro habilidades e especificidades, que por si só já exigem desse profissional 
agilidade e resolubilidade, dentro do contexto da pandemia essas especificidades tiveram 
como adicionais de demanda o enfrentamento de uma doença inusitada de caráter 
pandêmico e desafiador às tecnologias em saúde até então utilizada. Outro fator importante 
é em face de todo esse contexto de emergência em saúde, em relação ao atendimento da 
gestante/ parturiente não se perder a qualidade e a humanização no atendimento prestado.

As mudanças e adaptações repentinas dos fluxos e protocolos de atendimento às 
mulheres no ciclo gravídico puerperal, no entendimento de que os profissionais de saúde 
precisaram aplicar estratégias atualizadas para prestar assistência segura e humanizada 
às pacientes acolhidas na maternidade foi um dos fatores que causou um grande 
estresse nos profissionais de enfermagem da linha de frente, além do altos índices de 
afastamentos, rotatividade, mudanças de função, inadequação de pessoal, foram algumas 
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das consequências indesejáveis para profissionais, pacientes e organizações de saúde.
As dificuldades e os desafios apresentados, contudo, não podem e nem devem ser 

vistos como desencorajadores para prática do enfermeiro na unidade de acolhimento e 
classificação de risco obstétrico, pois a partir das limitações expostas é possível fomentar 
novos estudos sobre a prática da enfermagem obstétrica para COVID-19, com a intenção 
de contribuir parar a redução da mortalidade materna por COVID-19, uma vez que o 
enfermeiro atua em todos os níveis da rede de assistência às gestantes. 
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